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INTRODUÇÃO
As queimaduras oculares assumem uma 

importância crucial no contexto de urgência 
e emergência, pois a abordagem inicial ade-
quada pode prevenir lesões mais graves. É 
fundamental reconhecer que as queimaduras, 
especialmente aquelas causadas por produtos 
químicos, representam uma ameaça significa-
tiva à saúde ocular. Destacar a necessidade de 
intervenção imediata apropriada pode fazer a 
diferença na preservação da visão e na quali-
dade de vida do paciente. 

OBJETIVO
Analisar a fisiopatologia das queimaduras 

oculares por álcalis, discutir o manejo e pro-
mover a conscientização sobre sua prevenção 
e cuidados adequados. 

METODOLOGIA
Foi feita uma revisão literária, buscando 

produções científicas nas bases de dados Pub-
Med e Scielo, em inglês e português, entre os 
anos 2000 e 2022, através dos descritores “eye 
burns”, “queimaduras AND olhos” e “chemical 
eye burn”. 

RESULTADOS
Queimaduras oculares por químicos ocor-

rem mais em homens adultos, especialmente 
os que trabalham com álcalis em locais de 
construção ou com produtos de limpeza. Es-
ses produtos causam uma necrose liquefativa, 
através da saponificação dos ácidos graxos das 
membranas celulares superficiais, atrapalhan-
do a funcionalidade, levando-as à morte e tor-
nando as estruturas internas mais suscetíveis 
a degradação. O manejo inclui a lavagem ocu-
lar contínua como essencial, juntamente com 
a remoção de partículas na superfície ocular; 
para os defeitos epiteliais, administram-se 

lágrimas artificiais e fatores de crescimen-
to epidermal, enquanto que corticosteroides 
tópicos podem ser utilizados para controlar 
a inflamação. A prevenção de complicações 
pode ser feita através da mensuração da pres-
são intraocular e medicamentos cicloplégicos. 
O manejo cirúrgico será realizado em lesões 
graves e incluem o transplante de membrana 
amniótica, a tenoplastia e debridamento de 
tecido necrótico. 

CONCLUSÃO
No contexto de urgência e emergência, a 

intervenção inicial correta em casos de quei-
maduras oculares é crucial para prevenir da-
nos graves e preservar a visão. É fundamental 
reconhecer a importância da abordagem ime-
diata e do conhecimento das medidas apro-
priadas, o que pode ter um impacto signifi-
cativo na qualidade de vida dos pacientes. A 
conscientização sobre a necessidade de ação 
rápida e eficaz diante dessa emergência oftal-
mológica é essencial para garantir o melhor 
resultado possível e minimizar as complica-
ções a longo prazo.


